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			CAPÍTULO UM

			Eastvale/ Califórnia, condado de Riverside. 14 de março de 2025, sexta-feira, bar do velho Drake, 01h36 da manhã.

			O verdadeiro nome de Drake é “Norton Edgard Hoffman”, (65 anos) Drake foi apelido criado pelos seus amigos de infância, ele nunca entendeu bem o porquê, se algum dia chegara perto, já se esquecera, ou desistiu talvez por não ter mais importância.

			O bar antigamente sustentava o nome de “Western Stars”, o pai de Drake “Geoffrey Hoffman”o adquiriu através de uma dívida que acabou assumindo do antigo proprietário com a Receita. Até o final dos anos 90 o bar era muito badalado, tinha música ao vivo e até dançarinas, o problema é que começaram a surgir cafetões a torto e a direito, e junto com eles as drogas, principalmente a cocaína.

			Em 2009 o pai de Drake acabou perdendo a vida em um acidente dirigindo sua picape quando retornava de Redlands, uma pequena cidade que se situa no condado de “San Bernardino”.

			Após esse trágico acontecimento, Noel Hoffman (irmão de Drake) acabou assumindo o bar quase o levando ao declínio devido ao seu vício por jogos e apostas. No final de 2009 após uma batida policial no bar, Noel desacatou alguns policiais quebrando uma garrafa de uísque na cabeça de um deles que jurou vingança.

			Noel ficou detido por quase 2 meses, ao ser liberado acabou pegando algumas economias que Ruth Hoffman (mãe de Drake e Noel) guardava para alguma emergência, e nunca mais foi visto. Dizem por aí que o tal policial possa realmente ter se vingado, contudo não passa de rumores, a não ser que ele volte a dar as caras pela região. Já aconteceram boatos sobre tal fato.

			Hoje em dia os frequentadores do bar não formam uma clientela tão relevante como outrora já tenha sido. A maioria são de maridos insatisfeitos, tanto com as esposas quanto a seus respectivos empregos. Outros são endividados que raramente conseguem honrar com os compromissos, entretanto sempre conseguem dinheiro para encher a cara. Drake também faz parte dos sem esperanças, acabou se acomodando quando sua esposa “Alice K. Hoffman” o abandonou levando as duas filhas que Drake imaginava ser o pai. Ela acabou escolhendo tentar a sorte com um fazendeiro mais pra lá, do que pra cá com os seus quase 90 anos.

			Essa noite como tantas outras Drake só quer encerrar e fechar o bar. Contudo alguns clientes ainda insistem e tomar pela quinta, ou sexta vez a saideira.

			— Pô Drake! Libera a porra da saideira… Sério, essa é a última… Prometo!

			— Sem essa detetive, você já disse a mesma coisa a seis saideiras atrás.

			— Porra… Eu já falei que não sou mais detetive caralho.

			— Eu sei Millyngan, más já deu, você está completamente bêbado, e vai ter que ir a pé, as chaves do seu carro irão ficar comigo.

			— Não fode Drake… Você sabe que me deve, afinal se não fosse por mim, essa espelunca não estaria de pé.

			— Porra Millyngan, quantas vezes você vai ficar repetindo essa merda?

			Pelo que eu me lembre eu não te pedi nenhuma ajuda.

			

			Ao ditar tal comentário, Drake leva a mão a uma garrafa de uísque do móvel atrás do balcão, pega um copo desses “On The Rocks” e serve mais uma dose para o insistente cliente.

			— Essa é a saideira mesmo seu filho da puta! — Vocifera Drake Hoffman.

			Naquele momento o que parece ser uma nova cliente entra pelo recinto, todos olham, mas não demonstram nenhuma atenção, a não ser o impaciente dono do bar.

			— O que você está querendo aqui Izzy, já encerrei por hoje!

			— Boa noite Drake, não é com você que eu desejo falar, e sim com o detetive ali! — Conclui apontando para o cliente Millyngan.

			Antes que a mulher possa se aproximar um pouco mais, ela é contida por uma pessoa que estava sentado no banco em frente ao balcão.

			Seu nome é Bobby Lewinsk. Bobby é daqueles que ficam o dia inteiro no bar bebendo e incomodando as pessoas, já tomou tanta porrada na cara que até perdeu a conta e um pouco dos dentes, contudo não perde o péssimo costume.

			— Ei boneca! Que tal um programinha?

			Já estou prontinho pra você. Insinua o velho Bobby.

			— Vê se enxerga Bobby! Se você desse conta de alguma coisa, sua mulher não estaria agora transando com o zelador do seu prédio.

			Todo mundo vê, só você que não!

			Ao ouvir tais palavras, Bobby segura Izzy pelo braço e prepara para dar lhe uma bofetada quando é contido pelo click da espingarda de dois canos de Drake, o dono do bar.

			— Já deu Bobby, é melhor você ir embora! — Completa.

			Bobby resmunga algo de difícil compreensão e volta para o lugar que estava.

			Millyngan repara tudo sem mover uma palha.

			Izzy agradece a Drake e caminha em direção ao seu propósito.

			— Izzy! Eu não quero mais confusão no meu bar. — Encerra Drake com um tom mais áspero.

			— Relaxa Drake… Eu só quero trocar algumas palavras com o detetive!

			Millyngan ouve tudo, e faz de conta que não é com ele.

			— E aí detetive! Espero não estar atrapalhando, preciso trocar umas palavrinhas contigo.

			Millyngan sequer olha para Izzy, prefere continuar bebendo seu uísque.

			— Você é detetive, não é? Já faz um tempinho que vejo você frequentar esse lugar, com tantos lugares melhores, olha…

			— Moça!

			Interrompe Millyngan.

			Eu não estou interessado em saber o que você quer comigo, não preciso dos seus serviços. Emenda.

			Izzyelle Kidman nasceu em Moreno Valley, uma cidadezinha próxima a Riverside. Perdeu os pais quando ainda era criança. Eles estavam confraternizando com amigos em uma cachoeira onde o que não faltava era bebida e drogas, quando o pai de Izzy percebeu que sua mãe se afogava em um lago próximo juntamente com um jovem que ela estava tendo um caso. Totalmente bêbado, o pai de Izzy pulou na água, só depois lembrara que não sabia nadar. Acabou que os três morreram afogados.

			Izzy então foi para um orfanato onde algumas famílias até tentaram adotá-la sem sucesso. Izzy não gostava de estudar, aos 12 começou a fumar cigarro e maconha, aos 15 engravidou e abortou, quase morreu no processo. Ela já passou por 3 overdoses, é quase um milagre ainda estar viva. Aos 17 começou a se prostituir, com 19 engravidou outra vez, porém já era muito tarde para abortar. Com o nascimento da criança, um lindo menino que ela registrou como Luka K. Walter. Parecia que Izzy estava disposta a mudar de vida, conseguiu um emprego como doméstica onde seus patrões a deixavam levar Luka.

			Quando Luka fez 3 anos, Izzy conseguiu alugar um pequeno apartamento e tudo parecia caminhar bem.

			Mas quando Luka completou 5 anos, Izzy resolveu fazer uma festa em comemoração, durante a celebração coisas caminhavam normais até que Izzy começou a beber, algumas pessoas haviam levado cervejas. Um dos amigos a convidou para os fundos da casa onde estava ocorrendo a festa, e lá começaram a fumar maconha. A euforia que parecia contagiar a todos talvez tenha os impedido de prestarem atenção no pequeno Luka. O portão estava aberto e ele saiu sem ser notado, estava perseguindo uma bola de futebol quando ao atravessar a rua quase foi atropelado por um veículo que passava no local. Por azar uma viatura da polícia estava passando na hora e flagrou tudo, pegaram o pequeno Luka e adentraram a casa à procura dos responsáveis. Os convidados estavam praticamente bêbados e pouco deram atenção, até que uma das amigas de Izzy começou a procurá-la junto com um dos policiais. Foi quando encontraram izzy tendo uma convulsão e tentando ser reanimada pela pessoa que estava com ela. Aquela foi a quarta overdose de Izzy, e foi a que mais lhe marcou para sempre. Izzy perdeu a guarda do pequeno Luka que acabou também indo para um orfanato onde não ficou por muito tempo. Uma irmã de Izzy conseguiu por meios legais adotá-lo por morar em outro país bem longe de Izzy.

			Izzy hoje está com 31 anos, faz 6 que ela não vê seu filho. Ela tentou muito buscar todos os meios de ajuda na tentativa de poder encontrá-lo. Ficou 8 meses totalmente limpa de tudo. Infelizmente para Izzy não foi o bastante.

			— Calma cara, eu não estou te chamando para um programa, e outra coisa… No seu estado, duvido muito que daria conta!

			— Millyngan até pensa em responder a altura, o problema é que talvez ela tenha razão, pensa ele.

			Então… É Millyngan né, olha, talvez tenhamos começado com o pé esquerdo e…

			Antes que possa concluir seu argumento, Izzy é interrompida bruscamente quando Millyngan levanta do acento e caminha em direção ao balcão do recinto.

			— Drake! Me dê minhas chaves e coloca umas cinco cervejas numa sacola, eu vou levar.

			— As cervejas tudo bem Millyngan, as chaves você pega amanhã, hoje você não está em condições para dirigir.

			— Que seja porra… Só me passa as cervejas.

			Millyngan tira uma nota de 20 dólares e joga no balcão.

			— Pode ficar com o troco!

			— Millyngan… Não precisa pagar, vou continuar abatendo no que eu lhe devo.

			— Deixa de frescura Drake, um dia você quita essa merda.

			Millyngan pega a sacola de cerveja, retira uma, abre e começa a beber. Nisso Izzy se sentindo totalmente ignorada deixar o bar indo atrás de Millyngan.

			— Cara, você realmente não quer escutar o que eu tenho a dizer?

			Millyngan não responde e continua caminhando. Ele pega o celular no bolso para certificar-se que horas seriam.

			02h23 minutos. Repara e pensa “puta que o pariu, já é isso tudo?” Que se foda, não tenho nada de importante pra fazer mesmo!”

			Ao guardar o celular no bolso, Millyngan repara que Izzy não está mais o seguindo. Ele a visualiza entrar em uma rua deserta e com pouca iluminação, a luz do poste está queimada. Não é o caminho dele, isso o deixa um pouco aliviado.

			Ao se aproximar da rua onde Izzy havia entrado, Millyngan observa três rapazes que estavam parados na mesma rua, por ter sido detetive um dia, seu faro ainda o alerta que aquilo não está cheirando bem.

			Ele já está bêbado, os rapazes aparentam serem jovens e Izzy não é sua amiga. Millyngan tem tudo para seguir em frente. O problema é que caso aconteça alguma coisa com ela, mesmo sem conhecê-la ele nunca irá se perdoar. Ele então decide seguir os rapazes, seu instinto estava certo, eles encurralaram Izzy e estão a ameaçando, mesmo um pouco distante Millyngan consegue ouvir.

			— Então boneca, queremos fazer um programa nós três com você, pode ser?

			— É melhor vocês caírem fora seus ótarios! Não pretendo ser babá de três marmanjos.

			— Aí Nate. Olha só as ideias dessa piranha! Vamos mostrar pra ela com quem ela está falando.

			Nate é negro assim como os outros dois garotos. Ele está usando um blusão com capuz por cima do boné. Sem dizer uma palavra ele se aproxima de Izzy, tira um canivete da cintura e faz algumas ameaças.

			— Aí vadia! Quem você pensa que é pra falar assim com a gente? Vou te fazer uma tatuagem na cara que ninguém mais vai querer comer esse rabo branco e …

			— Se eu fosse você não faria isso!

			Nate é interrompido antes que possa concluir a frase.

			Ele se vira para verificar quem havia cortado o seu barato.

			— Aí porra! Quem é você para me interromper? — Indaga Nate apontando o canivete para Millyngan.

			Millyngan com uma mão no bolso e a outra segurando o cigarro que está fumando se aproxima um pouco mais, observa os outros dois que acompanham Nate e realiza uma varredura rápida do lugar apenas com o olhar. Puxa um trago e responde.

			— Eu sou o detetive Mike Millyngan e você está ameaçando uma testemunha primordial em um caso que estamos trabalhando.

			É muito importante que vocês parem o que estão pretendendo fazer e voltem para suas casas.

			— Detetive é o caralho seu velho! Você parece muito fodido pra ser detetive. É melhor “você” dar o fora daqui.

			Nisso Nate também se aproxima mais perto de Millyngan apontando o canivete.

			Ele com o cigarro na boca coloca a mão na parte de dentro do seu sobretudo e retira um documento de identificação. Nate não se intimida e encosta o canivete em seu pescoço.

			— Eu tô pouco me lixando se você é detetive, você está metendo o nariz onde não foi chamado, o Jimmy Boy quer que a gente leve essa piranha, ela tá devendo ele, então vê se te manca e rala peito!

			Nate pausa as ameaças quando sente alguma coisa encostar nas suas partes íntimas.

			— Más que porra é essa…?

			— Isso encostado nas suas bolas é uma Glock modelo 19. Sugiro que você recue, pega os seus capangas e sumam da minha frente antes que eu perca minha paciência que já está no limite! — Ameaça Millyngan.

			Nate levanta as duas mãos com a direita ainda segurando o canivete e recua. Olha para seus comparsas e decidem ir embora sem antes deixar uma um aviso em tom ameaçador…

			— Dessa vez você vai se safar seja lá quem você for, agora você está na lista do Jimmy Boy, e ninguém que deve ele vive muito tempo pra contar história.

			Após encerrar as ameaças, Nate desce a rua seguido por seus “parceiros”, e somem na escuridão.

			Izzy presenciou tudo sem dizer uma palavra sequer, até aquele momento quando Millyngan vira as costas e vai caminhando.

			— Ei! Espera aí, que porra foi essa?

			Eu poderia muito bem ter resolvido essa parada sem a sua intervenção.

			Millyngan olha para Izzy e indaga:

			— Sério? Não foi o que pareceu, mas ok, não foi nada.

			— O caralho que não foi nada, eu já estava encrencada com o Jimmy Boy, você só piorou as coisas, agora nem posso voltar pra casa.

			— Jimmy Boy! Quem é esse tal de “Jimmy Boy”? — Questiona Millyngan.

			— Jimmy Boy é um cafetão explorador filho da puta que vive querendo me extorquir!

			—Sei que não é da minha conta mas… Eu achei que você trabalhasse por conta própria!

			— Sim, realmente não é da sua conta e sim novamente, eu trabalho sozinha o problema é que praticamente todas garotas trabalham pra algum canalha, a maioria para o Jimmy.

			E ele não vai largar do meu pé enquanto eu não me sujeitar aos seus caprichos.

			Todas as garotas que trabalham pra ele foram ou tiveram familiares ameaçados, como eu não tenho familiares aqui ainda estou conseguindo resistir, apesar de terem acontecido algumas coisas bem barras comigo. Agora ele cismou de ameaçar meus clientes, babaca filho da puta.

			— E você senhor “Mike Millyngan” falou que não era detetive, o que foi isso então que acabou de acontecer?

			— Realmente eu não sou, esse distintivo já expirou a muito tempo, estava trabalhando como detetive particular, más perdi a minha licença, não posso mais exercer a profissão.

			— Sei… E essa arma! Espero que você tenha porte pra poder usá-la?

			— Não tenho mais, estou totalmente fora da lei, se me pegarem já era.

			Na verdade, eu nem me importo mais.

			Afinal! O que você queria comigo Izzy?

			— Está interessado agora detetive?

			— Já falei porra…

			— Há tá… Eu sei, força do hábito.

			

			— Olha Izzy, na verdade eu não quero nem saber, se estivesse com o meu carro poderia te dar uma carona até onde você mora, mas as minhas chaves ficaram com o Drake, é muito longe pra ir caminhando?

			— Na verdade é até perto, mas você sabe que eu não posso voltar pra lá, o pessoal do Jimmy já deve estar de tocaia.

			— Cacete! Tudo bem, você quer alugar um quarto… Eu te dou o dinheiro. — Indaga Millyngan.

			— Pra falar a verdade, não tem como eu ficar na sua casa essa noite? Pelo menos você tem uma arma e sabe usá-la.

			— Eu estou bem longe de casa Izzy, e nem sei se pretendo voltar, por enquanto estou ficando em um hotel ali na “River Road”.

			— Por mim tudo bem, é só essa noite mesmo. — Concorda Izzy.

			Algum tempo depois, 03h06 minutos para ser mais exato, Millyngan e Izzy adentram o apartamento onde Millyngan está hospedado. Ela retira seu casaco e o entrega, ele o pendura no apoiador. Millyngan coloca as cervejas que estava carregando na geladeira, em seguida vai até uma escrivaninha e pega uma garrafa de uísque “Balcones Distillings” muito popular no Texas (Arizona). Oferece um copo para Izzy que a princípio rejeita, já faz um tempo que ela está tentando ficar limpa de tudo, portanto é muito difícil devido ao tipo de vida que ela costuma levar, entretanto acaba aceitando.

			Após algumas doses Izzy tenta puxar conversa, porém antes Millyngan pega o celular e o conecta a uma caixinha de música, “Memphis” uma cover de Chuck Berry gravada por Johnny Rivers inicia a playlist.

			— Então Millyngan, o que fez você vir parar nesse fim de mundo?

			— Olha Izzy, me desculpa mais eu não tô afim de falar sobre isso!

			— Sobre o que você quer conversar então porra! Vai ficar aí curtindo essa bréguiçe do caralho? — Questiona Izzy levantando a voz.

			Millyngan olha para ela, parece querer esboçar alguma reação, apenas parecia, até que…

			— Tudo bem, que se foda!

			Então, o que você queria comigo, ainda pretende falar?

			Izzy olha para ele, bebe todo o restante de uísque que havia no copo, estica o braço em direção a Millyngan e fala:

			— Ok, já que agora se interessou, pelo menos enche essa porra!

			Millyngan assim o faz, e Izzy começa a narrar sua história para ele da mesma forma que foi descrita aqui anteriormente.

			— Então você tem um filho? — Indaga Millyngan.

			— Sim, ele se chama Luka.

			Até onde eu sabia, ele estava morando com a minha irmã, só não tinha conhecimento em qual país ou muito menos a cidade.

			— E como você descobriu? — Volta a Indagar o ex detetive.

			— Então, eu tinha contado minha história para Jimmy Boy e disse a ele que queria muito ver meu filho, pelo menos saber onde ele estava, e se estava bem!

			Ele então prometeu me ajudar com a condição de que eu trabalhasse para ele, ou seja, ele seria meu cafetão.

			— E você aceitou a proposta?

			— O que você acha?

			— Pelo jeito sim, mas ele encontrou sua irmã?

			— Ele disse que encontrou a casa em que ela estava morando em Londres, o problema é que nem ela nem meu filho estavam lá, apenas o Sebastian, o marido dela que já estava morando com outra pessoa.

			— Ele disse que um dia minha irmã saiu para trabalhar e não voltou mais, deixou meu filho com ele. Eu não acreditei muito nessa história, Selina jamais faria isso.

			— Então falei para o Jimmy que não tinha cumprido a parte dele no acordo, desde então ele fica me perseguindo.

			— Entendi! E como você descobriu que seu filho foi parar em um orfanato?

			— Pouco tempo depois eu conheci um cliente “Victor Marroni”, ele é detetive também. Totalmente apaixonado por mim, contei a ele tudo que sabia, ele se prontificou a ir até Londres no endereço onde minha irmã estava morando para tentar descobrir o que realmente havia acontecido.

			Eu fiz uma promessa que casaria com ele caso conseguisse trazer meu filho de volta.

			— E o que aconteceu? — Interrompe Millyngan.

			— Ele me ligou dizendo que realmente a minha irmã tinha sumido, e que Sebastian alguns dias depois havia entregue meu filho Luka para um pequeno orfanato que fica em um bairro chamado Bethnal Green.

			Victor me disse que iria até esse orfanato para tentar descobrir se Luka realmente estaria residindo lá.

			Depois disso não tive mais notícias de Victor!

			— E agora você quer que eu vá para lá com você?

			— Sim Millyngan por favor, eu não tenho mais ninguém!

			Eu posso te pagar, Victor deixou parte das suas economias comigo.

			— Olha Izzy! Como eu lhe disse, não sou mais detetive, não tenho mais porte de arma e muito menos recursos para fazer uma investigação desse nível. Não tenho mais amigos no FBI nem na polícia, muito menos o auxílio de um hacker.

			Você vai ter que procurar outro, e outra coisa…

			Porque você me procurou, como sabia que eu era detetive?

			Estou nesse bairro a pouco tempo, apenas o Drake me conhece, e apesar dele me chamar de detetive, eu nunca havia dito a ele que havia sido um.

			— Izzy fica em silêncio por um tempo, para em seguida tentar explicar para o atônito Mike Millyngan.

			— Foi o Victor!

			— Victor? Mas eu nem o conheço, como assim o Victor?

			Irrompe o estupefato Mike Millyngan.

			— Exatamente, você não o conhece, mas ele se lembrou de você.

			— Certo, prossiga…

			— Certa vez eu estava procurando pelo Victor e me disseram que ele estava no bar do Drake. Então fui até lá, e ele estava sentado sozinho em uma mesa, deveria ser quase meia noite, ou quase uma, não me lembro ao certo.

			Mais ao fundo tinha um cara debruçado na mesa até babando, parecia ter tomado todas e um pouco mais. A carteira dele estava caída no chão perto da mesa. Daí o Bobby Lewinsk que parece morar naquele bar, saiu de onde estava, pegou a carteira imaginando que ninguém estaria notando e a guardou no bolso.

			Victor se levantou, foi até ele e pediu que devolvesse a carteira, ele tentou recusar, mas Victor o convenceu que não seria uma boa ideia.

			Enquanto caminhava para entregá-la para que Drake a guardasse até que o dono dela acordasse, ele retirou um documento para averiguar o nome do cidadão, coisa de detetives sei lá. De onde estava notei um certo espanto na sua reação. Ele olhou para a pessoa estirada na mesa e balançou a cabeça negativamente, em seguida guardou o documento e entregou a carteira para Drake guardar.

			Feito isso, ele voltou e se sentou na mesa junto comigo. Logo perguntei se ele conhecia aquela pessoa debruçado na mesa!

			Ele me disse que aquela pessoa era um dos maiores detetives que ele já tinha ouvido falar. Disse que certa vez a alguns anos atrás, acho que foi em 2014 ou 2015 aquela pessoa conseguiu conter e prender um dos maiores seriais Killer que esse mundo já viu.

			E o nome daquela pessoa era Mike Millyngan.

			Millyngan termina de tomar o restante do uísque que havia no copo, coloca o sobre a pequena mesa de vidro, se levanta e diz:

			— Essa pessoa não existe mais!

			— Porque! O que acont…

			— Vou me deitar, já está quase amanhecendo. Interrompe Millyngan contendo rispidez no seu tom.

			São exatamente 9h37 minutos da manhã em Riverside.

			Riverside é um pequeno bairro situado na cidade de Eastvale, localizada no sul da Califórnia, possui um clima mediterrâneo quente, caracterizado por invernos amenos e verões quentes. A maior parte das chuvas ocorre durante o inverno e o início da primavera, enquanto os verões são tipicamente secos. Em janeiro, as temperaturas médias variam entre mínimas de 5,6 °C e máximas de 19,4 °C, enquanto em julho, as médias vão de 16,7 °C a 33,9 °C. A precipitação anual média é de aproximadamente 332 mm, com fevereiro sendo o mês mais chuvoso, acumulando cerca de 76 mm de chuva.

			A ambientação de Eastvale é marcada por uma comunidade residencial em crescimento, com infraestrutura moderna e diversas áreas comerciais e recreativas. A cidade oferece uma variedade de parques, trilhas e espaços ao ar livre, refletindo um ambiente suburbano planejado para famílias e indivíduos que buscam um estilo de vida tranquilo, porém próximo aos centros urbanos da Califórnia.

			Millyngan acorda sentindo cheiro de bacon fritando. Ele recorda não lembrar de ter comprado bacon, e já faz bastante tempo, aliás na sua geladeira só tem água e cerveja. Ele adentra a sala e nota que Izzy não está no sofá, caminha até a cozinha e lá está ela preparando um belo café da manhã com ovos, bacon e também suco de laranja, e uma caixa de leite.

			— Más o que está acontecendo aqui? — Questiona.

			— Bom dia pra você também Millyngan!

			

			— Acordei um pouco mais cedo e fui até a padaria comprar algumas coisas para preparar o café. A sua dispensa está vazia, e você está precisando comer.

			Pela reação do ex-detetive ele não gostou muito da surpresa e se retira da cozinha.

			— Eii… Onde você está indo?

			— Vou tomar um banho primeiro, estou precisando faz tempo.

			Depois de alguns minutos Millyngan decide aceitar o café da manhã preparado por izzyelli Kidman.

			— Olha Millyngan! Não é da minha conta, mas acho que você deveria contratar um pessoal para dar uma geral no seu apartamento pelo menos uma vez por semana, está um chiqueiro isso aqui, eu até tentei limpar um pouco e…

			— Você tem razão. — Interrompe Millyngan.

			Não é da sua conta. Emenda.

			E outra coisa, acho que você já pode ir embora!

			— Ir embora! Pra onde?

			Você se esqueceu que os capangas do Jimmy podem estar na minha casa de tocaia me esperando?

			— Sinto muito, mas eu não tenho nada a ver com isso.

			— É claro que tem seu filho da puta! Se você não tivesse se intrometido eu poderia ter resolvido a situação com ele.

			— Olha, a única coisa que eu posso fazer é te acompanhar até sua casa se você quiser.

			Mas primeiro vou passar lá no Drake para pegar o meu carro, você pode me esperar aqui se quiser.

			Izzy não responde, não inicialmente, parece estar analisando a situação.

			— Tudo bem…, mas vê se não vai ficar lá enchendo a cara!

			Millyngan nada responde, apenas pega seu sobretudo e sai.

			30 minutos mais tarde ele está no bar do velho Drake.

			— Bom dia Millyngan! Caiu da cama hoje?

			— Antes fosse Drake, antes fosse…

			Eu vim pegar as chaves do meu carro e…

			Antes que possa concluir seu raciocínio Millyngan nota um Cadillac Escalade estacionando em frente ao bar. Pela experiência do ex-detetive ele sabe que que aquilo ali não cheira nada bem. Esse tipo de veículo é muito usado por pessoas envolvidas em alguma área criminosa, e que não fazem questão de esconder quem são.

			Depois de estacionar o carro, duas figuras com um visual bastante chamativo saem do veículo, o motorista caminha e abre a porta de trás onde uma pessoa que parece ser o “chefe” sai e caminha em direção ao bar, os óculos escuros e o chapéu também chamam a atenção.

			— Puta que o pariu, lá vem encrenca! Profere o incrédulo Drake.

			— Quem são essas pessoas Drake?

			— São Jimmy Boy e seus comparsas, e eles estão armados porra!

		


		
			

			CAPÍTULO DOIS

			Eastvale/Califórnia, condado de Riverside. 15 de março de 2025, sábado, bar do Drake, 10h43 da manhã.

			O ex detetive Mike Millyngan tinha ido até o bar do velho Drake para pegar as chaves do seu carro quando ele e Drake foram surpreendidos por Jimmy Boy, um cafetão inescrupuloso e seus lacaios. Eles caminham em direção ao bar, Jimmy não está armado, mas seus comparsas sim.

			— E aí Drake! Qual é a boa? — Indaga Jimmy Boy.

			— O mesmo de sempre Jimmy! Estão só de passagem ou vieram beber?

			— Que isso Drake! Você sabe que eu não frequento espelunca. Meu assunto aqui é outro, e não é com você.

			Conclui Jimmy encarando com o semblante fechado o ex-detetive Mike Millyngan.

			— Então coroa! Meus garotos disseram que ontem à noite você interferiu em um assunto que não era da sua conta, é verdade?

			Millyngan não demonstra nenhuma reação que não seja a calma e serenidade. Jimmy Boy não deixa passar despercebido.

			— Você deve estar falando de Izzyelli Kidman. Sim precisei conduzi-la ao departamento da cidade para prestar um depoimento.

			— E quem você é para cometer tamanha ousadia, ela é uma das minhas garotas, não podia tê-la levado sem a minha permissão.

			— Me chamo Mike Millyngan e sou detetive, não preciso da permissão de ninguém para fazer o meu trabalho, a não ser dos meus superiores. Não precisa se preocupar, logo, logo ela será liberada.

			— E sobre o que ela foi depor?

			Aquela vagabunda tem de ser muito louca pra abrir a boca sobre os meus negócios. Para qual departamento ela foi levada? Vou providenciar alguém para buscá-la quando estiverem terminado.

			— Olha Jimmy, infelizmente só os familiares tem o direito de saber sobre a localização, você não é parente dela certo?

			Jimmy parece não acreditar muito nas palavras de Mike Millyngan, e decide colocar a prova suas suspeitas.

			— Olha cara, esse papo tá muito estranho, deixa eu ver suas credenciais?

			— Ver o que? — Indaga Millyngan.

			— Sua carteira de detetive porra! Quero ver se você é quem diz ser, se por um acaso seu documento for falso, o Neythan aqui vai descobrir, ninguém falsifica documentos melhor do que ele.

			Millyngan sente que agora as coisas podem se complicar, afinal de contas, sua licença não é falsa, contudo, já está vencida a algum tempo, ele não a renovou. E com certeza o comparsa de Jimmy não deixará de notar. Ele resolve fazer algo em que ele é muito bom… blefar.

			—Acho que você quis dizer “meu distintivo?”. Ele não está aqui comigo, ficou no outro paletó. Também não preciso me identificar pra você, você “por enquanto” não está sendo investigado.

			

			— Conta outra porra! O que me faz acreditar que aquela vadia não está me entregando para vocês? — Questiona Jimmy.

			— Olha Jimmy… com todo respeito, o departamento tem ciência dos seus negócios, o problema é que você pode se achar o fodão, mas pra gente você ainda é peixe pequeno, é só continuar dentro do aquário que você não terá problemas.

			— Você fala mesmo como um filho da puta de um detetive, mas porque vocês a levaram pra depor então?

			— Você sabe que eu não posso comentar, mas vou abrir uma exceção.

			Estamos investigando o desaparecimento de um dos clientes dela, seu nome é Victor Marroni, ele também é detetive.

			— Porra… O Marroni está desaparecido?

			— Sim, você o conhece?

			— Não muito, apenas trocamos algumas ideias quando ele aparecia por aqui para ficar com a Izzy.

			Cara idiota, se apaixonou por uma prostituta!

			— Pois é… E aí, tudo certo entre a gente ou…

			— Pô hora está tudo as pampas, espero que dá próxima vez você esteja com o seu distintivo.

			E vê se quando acabarem lá, devolvam a minha garota.

			Jimmy Boy e seus comparsas caminham de volta para o carro e vão embora fazendo com que Millyngan se sinta um pouco aliviado, porém bem desconfiado.

			— Que porra foi essa Millyngan! Você enlouqueceu de vez?

			— Brincando de detetive pra cima do Jimmy Boy porra? — Indaga Drake bastante irritado.

			— Você disse que não é detetive, não estou entendendo mais nada.

			— Realmente eu não sou detetive Drake, não mais.

			Pra ser sincero, nem eu mesmo sei como entrei nessa enrascada, me dá uma cerveja aí! Depois dessa, só tomando uma.

			Drake então serve a Millyngan que senta em um dos bancos grandes do balcão.

			— Drake, por um acaso você tem o telefone da Izzy?

			— Acho que tenho gravado no meu celular, vou dar uma olhada.

			Segundos depois Drake está com o celular em mãos.

			— Tenho sim, você quer salvar aí!

			— Sim, mas antes me empresta seu telefone, se eu ligar do meu é capaz dela não atender, pode achar que seja o Jimmy.

			Depois de duas tentativas caindo na caixa postal, Millyngan desiste.

			— Ela não atendeu, deve estar com receio de ser o Jimmy ligando do seu telefone também.

			— Onde está Izzy, por um acaso ela está com você? — Pergunta Drake.

			— Olha Drake, para o seu próprio bem, é melhor você não saber. Toma aqui seu telefone, salvei o meu aí pra você, depois me manda um oi.

			Se ela retornar, pede ela para me ligar, vou ter que ir nessa, é bem capaz que o Jimmy colocou alguém para me vigiar.

			Millyngan se despede de Drake, pega as chaves e vai em direção ao seu carro que estava estacionando ali perto, um Ford Fusion ano de 2022.

			Assim que ele pega a estrada, minutos depois ele percebe um Chevrolet Impala azul escuro que parece estar o seguindo, pelo jeito ele estava certo, eles nem conseguem ser discretos, pensa Millyngan. O problema é que o apartamento onde Millyngan está morando não fica muito longe. Enquanto vai dirigindo, ele pensa em uma maneira de despistá-los. Logo a frente ele repara em um pequeno posto de gasolina, tem uma lojinha de conveniência lá, e ele precisa comprar cigarros. E então estaciona em uma vaga de maneira que não atrapalhe, caso tenha que sair às pressas. Entra na loja, dá um circulada para tentar ver onde estão seus perseguidores. De onde Millyngan está posicionado, ele consegue notar que, quem está lhe seguindo, estacionou a poucos metros de distância do seu carro, contudo até o momento ninguém descera. Ele então pensa em como fazer para sair da loja sem ser visto, caso vá até o caixa para comprar cigarros poderá ser notado e dificilmente conseguirá despistá-los mais uma vez. Millyngan então percebe um jovem funcionário do estabelecimento que está fazendo a limpeza de alguns produtos no fundo da loja, ele então aproveita para se aproximar.

			— Boa tarde, pelo visto você trabalha aqui?

			— Boa tarde senhor, trabalho sim, posso ajudar em alguma coisa?

			— Espero que sim, qual é o seu nome?

			— Eu me chamo Erick senhor.

			— Prazer Erick, eu me chamo Millyngan. É o seguinte, você poderia me informar se essa loja tem alguma saída pelos fundos? É que eu acho que estou sendo seguido, talvez seja só paranoia, mas se tiver outra saída, preferiria usá-la se for possível.

			— Olha senhor… hã… Millyngan! Temos uma saída sim, mas só pode ser usada por funcionários.

			— Sério? — Indaga o ex-detetive.

			— Se eu te der 20 dólares você não consegue me ajudar não?

			— 20 dólares? Eu posso tentar, venha comigo!

			Eles caminham pelos fundos da loja, adentram uma pequena porta e descem uma escada quando são surpreendidos.

			— Erick! O que você está fazendo aqui, quem é esse senhor?

			— Desculpa chefe, esse é meu hurn… tio Millyngan, é que ele pediu para usar a saída dos fundos porque minha tia está lá fora atrás dele. Ele está sempre aprontando.

			O chefe do jovem rapaz olha para Millyngan que faz cara de quem realmente tem culpa no cartório, e finge acreditar naquela história.

			— Tudo bem Erick, dessa vez vai passar, não quero que um casal de velhos arrume confusão no meu estabelecimento.

			“Velhos? Seu filho da puta!” — Xinga Millyngan, é lógico que em pensamentos.

			— Obrigado chefe, não vai mais acontecer.

			Resolvida a situação, Millyngan se encontra do lado de fora da loja, contudo ele entende que não vai dar para chegar ao seu carro sem ser notado. Então decide finalizar o trajeto a pé, já que está apenas alguns quarteirões de casa. No caminho seu telefone toca. É sua filha Keyla. Ainda não se sabe ao certo, porém mesmo notando que á várias chamadas não atendidas, e inúmeras mensagens não respondidas, Millyngan novamente não atende o telefone. Minutos depois ele se encontra entrando em seu apartamento, por sorte Izzy está deitada no sofá assistindo televisão.

			— Izzy! Você vai ter que ir embora.

			— O que… como assim, o que aconteceu?

			— É o Jimmy, ele apareceu no bar do Drake junto com mais dois brucutus armados procurando por você.

			Inventei uma história, mas acho que ele não acreditou muito, tanto que me seguiram depois que eu saí do bar.

			Consegui despistá-los, por hora, provavelmente eles já devem ter se dado conta.

			Você precisa ir para bem longe.

			— Mas pra onde eu iria porra?

			— Eu não sei… para sua segurança aqui você não pode ficar!

			— Que merda, me dá uma carona, vou até uma pessoa que acho que poderá me ajudar.

			— Sinto muito, meu carro ficou lá no posto de gasolina, foi a única maneira que achei para poder escapar deles.

			— E como você vai fazer para pegá-lo, com certeza eles estarão vigiando?

			— Não posso me preocupar com isso agora, depois eu faço um boletim de ocorrência dizendo que ele foi roubado, o problema é encontrar uma maneira de tirar você daqui em segurança.

			Vou pedir um Uber, o que acha?

			— Pode ser, eles não sabem onde você mora mesmo!

			— Então… me passa a localização!

			Com quem você vai se encontrar?

			— O nome dele é Neythan, ele falsifica passaportes e outros documentos, é o melhor nesse ramo.

			— Espera aí… você disse Neythan? — Indaga Millyngan.

			— Sim, porque! Você o conhece? — Questiona Izzy.

			— Acabei de conhecer, se for o mesmo Neythan de quem estamos falando, ele estava na companhia do Jimmy Boy procurando por você!

			— É ele mesmo, ele trabalha pro Jimmy também. — Retruca Izzyelli Kidman.

			— Porra… E você confia nele?

			— Sim, ele é meu primo, eu cheguei a morar um tempo na casa dele, ele sempre me alerta quando Jimmy quer me ferrar. A gente tem uma química de consideração um pelo outro.

			— Nesse caso, eu acho que vou com você até lá. Sugere Mike Millyngan.

			— Tudo bem, eu aceito, más porque você não vai comigo para Londres, vou precisar muito de ajuda pra tentar encontrar meu filho?

			Você também não vai poder ficar mais aqui, o Jimmy deve estar desconfiado que você esteja escondendo alguma coisa.

			O que você acha que ele vai fazer quando descobrir que você não é detetive hein?

			

			Millyngan sabe que nesse ponto Izzy tem razão, Jimmy Boy já deve estar investigando essa hipótese.

			— Pra mim não dá Izzy, eu não sou mais detetive, não tenho distintivo nem passaporte, tenho arma mais não tenho porte, é muito complicado.

			— O Neythan pode providenciar isso pra você, e…

			— Você perdeu o juízo! Isso foge e muito dos meus princípios, você quer que eu me torne um fora da lei? Profere o ex-detetive.

			— Millyngan com todo respeito, o que você acha que é nesse momento?

			Sem distintivo ou credenciais que comprovam que você seja mesmo um detetive, sem porte de arma carregando uma, se bobear até sua carteira de motorista deve estar vencida, se você cair numa blitz já era!

			— Millyngan se põe a pensar, e mais uma vez ele sabe que Izzy tem razão.

			“A que ponto eu cheguei?” questiona em pensamentos o velho ex-detetive.

			— Reconheço que você esteja certo garota, más esse Neythan é confiável a esse ponto? Eu não sei não…

			— Millyngan, pode confiar, ele jamais iria me entregar para o Jimmy.

			Não precisamos ir agora, se você concordar, eu ligo para ele e adianto a situação, ele consegue providenciar os documentos em poucas horas!

			Vou mandar uma mensagem para ele me ligar quando estiver só.

			Millyngan concorda e sai de perto de Izzy, caminha até o quarto, deita na cama e pensamentos invadem sua mente.

			“Caramba… que situação… como deixei chegar a esse ponto?”

			Nisso seu telefone toca, ele olha na tela e nota que é a sua filha Keyla W. Millyngan que hoje está com 26 anos e até pouco tempo atrás morava com ele. Recentemente decidiu juntar os panos com Aydrian Perry, um advogado que ela conheceu enquanto estava fazendo estágio. Além de várias ligações não atendidas, Millyngan também ignorou inúmeras mensagens, mas dentre todas uma lhe chamou atenção.

			“Pai, onde você está?”

			“Porque está se punindo desse jeito? Você não teve culpa pelo que aconteceu”.

			Como você iria saber que o garoto iria estar dentro do carro? O culpado de tudo é o pai dele que o sequestrou!

			Fala comigo, tenho uma novidade para te contar.”

			“Me liga por favor!”

			Aquela mensagem de certo modo incomodou Millyngan, provavelmente deve ter acontecido algo muito sério que parece ter mudado sua vida drasticamente, talvez por isso esteja ignorando sua filha.

			Porém seus pensamentos são interrompidos quando Izzy bate a porta do seu quarto.

			— Millyngan! O Neythan concordou em criar os passaportes, inclusive já está providenciando, falou pra gente passar lá em duas horas.

			— Eu não sei não garota, isso pode acabar nos ferrando mais ainda, e se for uma armadilha? — Indaga.

			— Vamos ter que arriscar, eu não posso mais ficar aqui, preciso saber o que aconteceu com meu filho. E como lhe disse: eu também confio no Neythan!

			

			Vamos lá ele já mandou a localização, tem como você pedir um Uber?

			Millyngan balança a cabeça positivamente.

			Exatamente duas horas depois eles se encontram em frente ao local indicado por Neythan, 15h47 para ser mais específico. O lugar é um pequeno prédio que parece estar abandonado, ao julgar pela aparência. Millyngan faz uma varredura usando seu olhar rastreador para tentar garantir que não estão correndo perigo. Enquanto isso Izzy aperta o interfone do andar indicado, a princípio ninguém atende até que o pequeno portão se abre. Eles adentram, e caminham em direção a escada, Millyngan coloca a mão em sua arma que está na cintura, ele se mantém desconfiado até que uma voz e ouvida.

			— Pode subir Izzy. A porta está aberta!

			A voz é de Neythan que demonstra um leve espanto ao ver que ela está acompanhada por Mike Millyngan. Ele não assimilou o nome com a pessoa.

			— Más que porra é essa Izzy? Esse cara é policial!

			Neythan se prepara para pegar uma arma que estava em cima da mesa ao lado de alguns documentos, contudo Izzy tenta tranquilizá-lo.

			— Espera Neythan! Não é o que você está pensando, acalme-se que eu vou lhe explicar.

			Ele não é mais detetive, sua licença foi cassada, e eu preciso dele para ir comigo até Londres tentar encontrar o meu filho.

			— Porra Izzy! Você me pediu para falsificar um documento para um ex- tira? Bem que eu desconfiei quando você me passou os dados, na hora estranhei o sobrenome “Millyngan”.

			Depois de mais algumas conversas tudo parece se acertar entre os envolvidos.

			Millyngan confere os passaportes e apesar de não ser um expert no assunto, toda a documentação parece ser totalmente original, Neythan realmente fez um ótimo trabalho, pensa.

			— Olha Izzy! Você tem que ir logo pois o Jimmy está atrás de você, parece que andou até oferecendo grana para quem descobrir onde você está se escondendo, ele não acreditou muito na história do detetive aqui não!

			Falando em “detetive” tenho uma coisa pra você Millyngan, com certeza vai ajudar vocês a encontrarem o pequeno Luka, e proteger minha garota.

			Millyngan se espanta quando Neythan lhe entrega um distintivo com o seu nome, ele fica impressionado com a qualidade do material.

			— Bem que o Jimmy Boy falou. Você é bom mesmo Neythan, com certeza isso vai ajudar. Dependendo do lugar, a polícia local de Londres peca em muitas coisas que envolvam segurança, já estive lá por algumas vezes.

			— Izzy! É melhor vocês pegarem o voo que saí do aeroporto Internacional de Los Angeles, e muito grande e tem uma enorme circulação de pessoas, caso Jimmy esteja com alguém lá vigiando.

			Já até reservei as passagens pra vocês, o voo está marcado para sair as 7 da manhã.

			— Neythan, nem sei como agradecer!

			— Você se mantendo viva eu já fico muito agradecido.

			— Hum… Neythan! Quanto lhe devemos? Eu posso fazer uma transferência e…

			— Não estão me devendo nada detetive, só de você estar acompanhando Izzy até Londres já nos deixa quites.

			

			— Valeu Neythan, espero que dê tudo certo!

			Bom…. então vamos nessa Izzy, ainda tenho que pegar algumas coisas no apartamento.

			— Bem lembrado Millyngan!

			— Izzy, eu passei na sua casa e peguei alguns dos seus pertences, algumas roupas e outras coisas, está tudo dentro dessa pequena mala.

			Quando vocês saírem, na terceira rua a direita tem uma caminhonete Ford “Bronco” verde estacionada em frente uma banca de jornais. Ela é bem discreta e não chamará atenção, aqui estão as chaves.

			Enfiando a mão no bolso de uma jaqueta que estava pendurada em uma cadeira, Jimmy pega um chaveiro e passa para izzyelli Kidman.

			— Caramba Jimmy! Como você conseguiu providenciar tudo isso em apenas 2 horas? — Retruca Mike Millyngan.

			— Eu já estava pressentindo que essa seria a possibilidade mais concreta para poder ajudar a Izzy, só estava aguardando sobre os passaportes.

			Impressionante. Declama o maravilhado Mike Millyngan.

			Depois de se despedirem de Neythan, Izzy é Millyngan já estão dentro da caminhonete a caminho do aeroporto de Los Angeles que fica a uns 100 km de distância. Millyngan acha melhor alugarem um quarto próximo ao aeroporto para poderem passar a noite. Faltam 7 minutos para as 18 horas.

			As 19h15 eles já estão acomodados em um pequeno quarto de hotel que não ficou muito barato devido a sua localidade. Izzy decide tomar um banho, pois se sente bastante cansada. Ela parece não se incomodar em se despir na frente do velho e agora detetive temporariamente disfarçado Mike Millyngan, vestida apenas com as roupas de baixo, pega uma toalha e entra no banheiro. Millyngan não deixa de notar o quanto Izzy é bonita. Mesmo levando a vida que ela leva, seu corpo praticamente não tem marcas. Izzy é loira de olhos azuis claros, sua pele também é clara, ela mede 1,75 m e pesa 69 quilos. Está muito bem para os seus 31 anos. Momentaneamente está usando seu cabelo natural (loiro), isso parece que vai mudar, pois no trajeto até chegarem ao hotel, Millyngan realizou uma parada em uma loja de conveniências onde comprou uma garrafa de uísque, algumas cervejas e cigarro, enquanto Izzy optou por alguns chocolates e uma caixinha contendo tintas para cabelos. A cor ainda é incerta, ela aproveitou o momento em que Millyngan estava ocupado retirando dinheiro no caixa eletrônico para pagar o hotel, e também para caso de haver alguma surpresa inesperada. Enquanto Izzy está no banheiro o telefone de Millyngan toca, ele confere o visor e novamente é sua filha Keyla quem está ligando. Diferentemente das vezes anteriores, ele atende.

			— Oi filha!

			— Pai! O que está acontecendo como você, porque não estava atendendo o telefone?

			— É complicado filha, estava precisando me afastar de tudo e de todos para quem sabe com mais calma tentar absorver o que aconteceu.

			Afinal a mãe do pequeno Victor confiou em mim, e prometi pra ela que nada aconteceria a ele, mas eu falhei…

			— Pai! Você não teve culpa, como iria adivinhar que Victor iria se esconder no porta malas daquele carro?

			Você precisa voltar pra casa, estão todos preocupados com você… E eu preciso te contar uma novidade, vou esperar você retornar e…

			

			— Filha! Eu não pretendo retornar… pelo menos não agora.

			— Porque pai! Onde você está?

			— Estou indo para outro país a trabalho, não posso comentar com você por enquanto, e você sabe o porquê!

			Você quer contar a novidade ou não?

			Nossa pai, você é muito sem graça, como eu disse, queria comentar pessoalmente, merece até um brinde.

			— Já sei… Você conseguiu o emprego naquela famosa empresa top de advocacia?

			— Não pai, não é isso, por enquanto ainda estou terminado meu estágio.

			— N
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